Sobre Reis e Peões

I.
“Quando o jogo acaba, o rei e o peão vão para a mesma caixa”. (João Saldanha)
II.

Com esta frase, de uma singeleza absurda, gritante, genial, inicio a crônica mais pessoal que já escrevi para esta coluna. De certa forma, é também uma crônica sobre todos nós, creio. E, se tivesse que escolher um epitáfio para o que escrevi até hoje sobre o xadrez local, certamente é a que eu escolheria.
“Na morte somos todos iguais” seria uma aproximação inicial razoável para o que diz a frase. Contudo, note o leitor que as idéias circulantes nunca se desvinculam da realidade, nem da ideologia que vem junto dela. O que nos remete a Orwell.
George Orwell foi um escritor britânico da primeira metade do século XX que desempenhou papel decisivo na identificação da ideologia política que rege a sociedade contemporânea, e muitos dos seus desdobramentos que não serão percebidos antes de decorridos os próximos 50 anos.
Suas obras angulares são “A Revolução dos Bichos” (1945), indicada pelo Eliézer como leitura obrigatória do autor, e “1984” (1948), cujo título é um anagrama do ano em que foi escrita, em alusão ao futuro ficcional em que transcorre a obra, no qual Orwell constrói a espinha dorsal de seu pensamento e expõe as fraturas de um mundo bem real no presente.
Em “1984”, a inversão dos valores é instrumento de dominação do Partido Ingsoc, sustentada intelectualmente por um vasto sistema de fraude mental, o duplipensar, expresso, entre outras, nas máximas partidárias “Guerra é Paz”, “Liberdade é Escravidão”, e “Ignorância é Força”.
Assim, retomando “Na morte somos todos iguais” à luz do universo orwelliano, e do mundo em que vivemos, é visível que a idéia de igualdade sofreu, por inversão de valores, um desgaste de tal ordem que se tornou meramente uma frase politicamente correta (quando muito, se não preferirmos o cinismo voluntário de “Em vida sejamos diferentes”), e não mais um ideal humano.
É preciso, portanto, parametrizá-la sobre novo enfoque, qual seja: atenha-se o leitor à citação inicial do texto, sem associá-la a qualquer contexto impróprio. Agora tente responder como poderíamos, pela mesma construção, sobrepor a igualdade proposta por Saldanha, nas entrelinhas, ao vazio da correção comportamental e do cinismo voluntário?
Historicamente, caro leitor. Somente a História tem a propriedade de aproximar, ou distanciar, dependendo de quem a escreve, o fato histórico da verdade que lhe corresponde, motivo pelo qual controlar a História é, em certa medida, controlar a verdade.
Em “1984”, textualmente, “A mutabilidade do passado é o dogma central do Ingsoc. Argúe-se que os acontecimentos passados não têm existência objetiva, porém só sobrevivem em registros escritos e na memória humana. O passado é o que dizem os registros e as memórias. E como o Partido tem pleno controle de todos os registros, e igualmente do cérebro dos seus membros, segue-se que o passado é o que o Partido deseja que seja”.
Assim, note o leitor como isto implica, pelo uso indevido da ferramenta reconstitutiva que é a História, ocultar a verdade, ou corrompê-la a ponto de, por exemplo, tornar verdadeira (no mínimo tolerável) a idéia de que não somos iguais também em vida, essencialmente falando.
Em recente partida jogada pelo IV CEAX 2007, em Santa Maria do Jetibá, uma importante verdade por pouco não se perdeu para sempre...
III.

Lahud, Tarcísio x Bittencourt, Jorge – IV CEAX 2007 – A17 (O Cedro do Líbano)
1. c4 c5!

Abertura Inglesa. Incrível como Bittencourt sempre joga a Defesa Siciliana, não importa que outro nome a abertura receba. (Em particular, observe o leitor a formação de peões das pretas após o oitavo lance, típica da Siciliana, à exceção do peão em b6). Seria uma fraqueza, não fosse justamente o oposto!
2. Cc3 Cf6

3. Cf3 e6

4. g3 b6
5. Bg2 Bb7

6. O-O Be7

7. d3 O-O

8. e4 d6
9. Be3 Cbd7

Em recente partida válida pelo Regional Sudeste, o MI Axel Bachman (na prática, já quase um GM) ousou jogar na abertura lances heterodoxos como “Ch3” e “Ca3” contra o bi-campeão estadual, Namyr Filho, logrando êxito em 26 lances!
Porém, não sendo o leitor um GM, recomendo que tome esta partida como modelo de abertura para as suas próprias produções. Note que, até o momento, somente lances coerentes de desenvolvimento foram jogados (o peão que pára o peão, o cavalo marcando o cavalo, a luta pelo centro, etc.).
10. De2 a6?
Nem sei se esse lance é mesmo fraco ou não. Mas depois de umas doze cervejas o Tarcisião normalmente é ungido pelo dom da verdade. Então, fico com o que ele disse em análise no bar Zepellin, já com o dia clareando: “Esse lance é uma merda”.
A propósito, antes que me perguntem, não sinto nenhum constrangimento em escrever em crônicas consecutivas partidas jogadas pelo Dr. Tarcísio (a crônica anterior, Green Diamond, também teve como pano de fundo uma partida jogada por ele).

Como disse certa vez, não sou eu que escrevo as crônicas, e sim elas que me escrevem. E, por mais chavão que isto possa parecer, seu teor é verdadeiro. Perguntem ao Stênio, se quiserem uma segunda opinião.
11. Tad1 Dc7

12. Ch4! ...

Este lance valente (digno de Bobby Fischer, eu diria!) marca o início do meio-jogo e me lembra outra frase do Saldanha, já pra morrer, em 90, sobre aqueles jogadores (à época havia um monte deles no meio-de-campo da seleção brasileira) que só armam o jogo, mas não concluem em gol: “Chega de Armandinho!”.
(Pra quem não era nascido, ou simplesmente não acompanha o futebol, João Saldanha foi um jornalista e técnico de futebol que militou entre os anos 60 e 80. Entre suas máximas está a célebre “Eu não quero 11 canarinhos, e sim 11 feras em campo”, em 70, quando era técnico da seleção brasileira, em oposição ao pretendido vínculo da imagem da seleção com o governo militar).
12. ... Tac8

13. f4 Tfe8

14. f5! ...

A seqüência é natural de 12. Ch4. A exclamação vai por outro motivo. Os românticos de todos os tempos do xadrez sempre saíram em desabalada corrida para atacar a casa f7, ponto mais fraco da posição inicial das pretas, defendido somente pelo rei. Todavia, essa casa f5, sempre que ocupada pelo peão, começa a exalar o cheiro de sangue.
14. ... d5

15. fxe6 fxe6

16. exd5 exd5

17. cxd5 ...

As brancas conseguem um incômodo peão passado, que irá exigir a vigilância constante de Bittencourt nos próximos lances.

17. ... Bd6

18. Cf5 b5

19. Cxd6 Dxd6

20. Ce4 Db6

21. b4 Cxd5

22. bxc5 Cxc5

23. Bd4!! ...

Este lance simples, porém difícil de ser visto, mantém a crava do cavalo em c5 e ministra a extrema unção para o que havia sobrado do roque adversário. “Esse bispo é dragão!!”, diria o Namyr. Bittencourt tem que ser muito preciso para salvar a partida.
23. ... De6

24. Tc1 Cxe4

25. Txc8 Dxc8

26. Bxe4!! ...

Dois dragões!!
26. ... Dd7

27. Dh5 Cf6

28. Bxf6 Bxe4

29. dxe4 gxf6

30. Txf6 Dd4+

31. Tf2 Dxe4

32. Df7+! ...

Miseravelmente, Tarcísio já tem o empate nas mãos! Estamos chegando ao lance nevrálgico desta partida, e mormente desta crônica.
32. ... Rh8

33. Df6+ Rg8

34. h4!!! ...

Três mesmo!!! Não sei se este lance é bom ou ruim. Nem me importa. Este é um lance de caráter. Tarcísio tem o empate forçado contra o pentacampeão. Mas ele quer vencer a partida! Seria óbvio, não fosse um atentado contra a moral dos idiotas da objetividade.
A mesma moral que apanhou Bittencourt desprevenido, após a vitória (e desde já antecipo o resultado da partida favorável às pretas), colocando-lhe na boca essas palavras, com pequena margem de erro na transcrição: “Não adianta me olhar assim [em resposta ao sorriso enigmático que seu adversário lhe desferia]. Daqui a dois dias, as pessoas só se lembrarão da minha vitória”. Então eu pergunto: O quê passa, compañero Bittencourt? E faço algumas considerações a respeito:
A primeira é que se criou no xadrez capixaba uma atmosfera de certa ansiedade (inveja, se preferirem por este impronunciável, corrosivo mal secreto), em função dos ótimos resultados obtidos por Bittencourt ao longo dos últimos anos. Resultados estes que o tornaram praticamente imbatível em solo capixaba, a não ser quando rodam aquele programa, o Swiss Perfect (ou seria Zanon Perfect?) que sempre volta com o nome do Rogério Zanon em primeiro lugar.
A segunda, menos óbvia que a primeira, é que, não obstante a pressão constante, externa e interna, de ter que ser o melhor, Bittencourt é o único jogador local que depende de seus resultados para fazer a feira da semana (expressão roubada do Osmar).
Isso explica, em parte, seu comportamento sempre aguerrido, dentro e fora do tabuleiro. Tanto quanto não justifica o comentário dirigido ao Tarcisião. Sobretudo, note o leitor que não se trata de justificar ou não o fato. Somos todos adultos, portanto sabemos para onde apontamos o nariz, ou para quê nariz apontamos. O fato, este sim, é que justifica o comentário. Com ou sem retórica.
Resumindo o que disse acima, entendo que o Bittencourt não é tão feroz quanto se pinta. Apenas responde ao que lhe impõe o contexto, da maneira como pode. Melhor ainda, ele terá muito tempo e xadrez para compreender sua importância e inscrever seu nome num plano superior do xadrez capixaba, à margem de queixumes e picuinhas.
Mas naquele dia, parafraseando o dito português, a casa era libanesa, com certeza. Daí talvez por quê o Tarcisião retrucou, de imediato, e não menos combativo, ao comentário do pentacampeão: “Exceto eu e você!”. (E agora mais uma meia dúzia que lê esta crônica).

De quebra, é assim que a verdade histórica se refaz e o cedro se perpetua.

34. ... De6!
Bittencourt também quer vencer! (Ah, agora é óbvio, né?)
35. Rh2? ...

Um erro que custará a partida às brancas.

35. ... Dxf6

36. Txf6 Te2+

37. Rh3 Txa2

38. Rg4 ...

O cedro do Líbano não verga nunca. Com a partida perdida, Tarcísio vai enveredar pelas marotas redes de mate.

38. ... a5

A esta altura, já deve estar tudo calculado.
39. Rg5 Tc2

40. Tf5 Tb2

41. h5 a4

42. h6 a3

43. Rf6 a2

44. Td5 Tf2+

45. Re7 Tf7+

46. Re8 a1=D

47. Tg5+ Tg7
48. hxg7 ...

Não podia tomar de torre. Se 48. Txg7+ Dxg7, 49. hxg7 e o peão de b garante a vitória.
O jogo acabou, e as peças serão guardadas na caixa, como profetizado por Saldanha. Iguais em valor, tanto reis quanto peões.
48. ... De1+
49. Rd7 Dd2+

0-1

O cedro do Líbano é mais que uma árvore. É o símbolo do Líbano. Foi escolhido como emblema da bandeira libanesa porque se identifica com a força e a imortalidade.

“Um cedro sempre verde é um povo sempre jovem, apesar de um passado cruel. Embora ter sido oprimido, jamais conquistado. O cedro é o seu sinal de união. E pela união poderia enfrentar todos os ataques”.
(Texto da proclamação do Grande Líbano como Estado Independente, em 1920)
